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RESUMO

As infecções relacionadas à assistência à saúde são complicações iatrogênicas que exercem influência direta sobre a morbimortalidade de pessoas hospitalizadas e repercussões sobre a saúde coletiva. As estratégias para o seu controle envolvem variadas medidas que revelam questões complexas ao necessitar da adesão dos profissionais em atuação nos serviços de saúde, desafiando educadores e profissionais de controle de infecção hospitalar. Com a finalidade de estimular a resposta de futuros profissionais às práticas adequadas de controle de infecção e considerando-se a aplicação do psicodrama em áreas de intervenção social como a pedagogia, o presente trabalho foi desenvolvido entre alunos de um curso de graduação em enfermagem na cidade de Vitória (ES)em agosto de 2005. Como metodologia, a técnica psicodramática de interpretação de papéis ou role-playing foi aplicada, buscando promover a percepção dos sentimentos e atitudes de pacientes hospitalizados, sobre as infecções. A utilização do psicodrama de forma pedagógica, e a técnica dramática de role-playing, mostrou-se de grande valor para todo o grupo (alunos e facilitadores), permitindo reflexões através de uma análise crítica acerca do tema desenvolvido em cena. Concluímos que a metodologia empregada pode contribuir para o aprendizado dos acadêmicos de enfermagem, uma vez que permite não apenas a visão da fundamentação científica, mas revela percepções dos pacientes e profissionais, suas angústias e expectativas, sentimentos que cotidianamente são pouco explorados na prática de profissionais de saúde e que talvez sejam a chave para a compreensão de novas formas de educar e melhorar a prática assistencial.

